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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho visa analisar como 
o Ensino de Filosofia, nas escolas, pode 
proporcionar um diálogo plural, um ensino que 
proporcione uma conversação diversificada, 
onde todas/os possam expressa suas ideias, sem 
possíveis censuras.  Para atingir esse objetivo foi 
abordado o conceito de diálogo em Gadamer, 
pois somente com a linguagem podemos ser 
compreendidos, uma hermenêutica como 
método, não apenas do que é escrito, mas do 
outro que utiliza a linguagem para se expressar, 
tirando da escuridão, do interior da caverna e 
levando a luz, discentes que não tem voz nem 
vez, para que tenham espaço não somente para 
falar, mas, ouvir o outro/a. Para produção de um 
pensamento crítico é necessário trazer para sala 
de aula pensadores/as clássicos, como também 
pensadores/as contemporâneo, para ampliação 
do entendimento dos temas trabalhados em sala 
de aula, cabendo ao professor esse diálogo, 
que não se dá de forma simplista, porém uma 
mediação entre a tradição filosófica com à 
realidade que se renova a cada dia. Gadamer 

propõe, “...só através do diálogo é possível 
aprender” (GADAMER, 2000, p. 10), o Ensino 
de Filosofia precisa ser inclusivo, participativo, 
para tanto é preciso o envolvimento de todos/
as envolvidos no processo de aprendizagem, 
educadores/as e educandos/as. Para estruturar 
o desenvolvimento do artigo se recorreu ao 
método hermenêutico.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Filosofia, 
Hermenêutica, Diálogo, Pensamento Crítico, 
Professor. 

PHILOSOPHY TEACHING: A VOICE THAT 
CANNOT BE SILENCED

ABSTRACT: This work aims to analyze how the 
Teaching of Philosophy, in schools, can provide 
a plural dialogue, a teaching that provides a 
diversified conversation, where everyone can 
express their ideas, without possible censorship. 
To achieve this goal, the concept of dialogue in 
Gadamer was addressed, as only with language 
can we be understood, a hermeneutics as a 
method, not only of what is written, but of the other 
that uses language to express itself, taking it out 
of the darkness, out of the interior of the cave and 
bringing light, students who do not have a voice 
or turn, so that they have space not only to speak, 
but to listen to the other. In order to produce critical 
thinking, it is necessary to bring classic thinkers 
to the classroom, as well as contemporary 
thinkers, to broaden the understanding of the 
themes worked on in the classroom. , but a 
mediation between the philosophical tradition and 
the reality that is renewed every day. Gadamer 
proposes, “...only through dialogue is it possible 
to learn” (GADAMER, 2000, p. 10), the Teaching 
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of Philosophy needs to be inclusive, participatory, and for that it is necessary the involvement 
of everyone involved in the learning process , educators and students. To structure the 
development of the article, the hermeneutic method was used.
KEYWORDS: Teaching of Philosophy, Hermeneutics, Dialogue, Critical Thinking, Teacher.

 

INTRODUÇÃO 
O ensino de filosofia sempre foi algo questionável no Brasil, mesmo em governos 

“democráticos”, o pensamento crítico, divergente da grande maioria, minoritário é 
marginalizado, uma voz que, precisa ser silenciado de forma forçada, violenta. 

Como professor de filosofia no ensino médio, sempre indago sobre importância do 
Ensino de Filosofia nos dias atuais: Qual meu papel como professor de filosofia na esfera 
pública? Que filosofia devo compartilhar com meus alunos que têm disponível uma fonte 
inesgotável de conhecimento/informação, na internet? Para responder a essas questões, 
sinto a necessidade de buscar na academia um saber mais profundo, do próprio sentido do 
que é a filosofia e investigo se de fato está dialogando com os problemas atuais, uma vez que 
não conquistamos a independência intelectual individualmente, mas dando passos seguros 
na aquisição de habilidades intelectuais, pedagógicas, não basta adquirir um determinado 
conteúdo, um determinado método específico para nos tornar pensadores/pensadoras. 
Sinto a necessidade a cada dia de buscar novas metodologias que corroborem com o 
pensamento crítico, não ficar fechado nos livros didáticos, que muitas vezes não atendem 
as necessidades da sala de aula, como propõe Gadamer ao dizer que: “...educar é educar-
se” (GADAMER, 2000 a, p. 11), um professor deve sempre buscar o conhecimento, um 
diálogo permanente com a academia, um encontro com a tradição, para evitar preconceitos, 
falhas que são tão comuns em sala de aula.  

Ao ingressar no Mestrado Profissional – UFCG -, acreditava estudar uma filosofia 
“distante”, longe de nossa realidade, porém de maneira positiva fomos instigados a levantar 
questões da nossa realidade enquanto brasileiros, nordestinos, paraibanos que atua em 
sala de aula. No Mestrado Profissional – PRO-FILO - o professor Dr. Rondon titular da 
disciplina Tópicos Especiais em Filosofia e seu Ensino nos indagou a partir do texto de 
Ailton Krenak, Ideias para adiar o fim do mundo, “O que nós a partir daqui – Campina 
Grande – conseguimos pensar em nossas salas de aula, como possibilidade de adiar o 
fim do mundo, como adiar o fim do mundo em nossa sala?” Uma pergunta que não só 
me levou a pensar minha didática, como postura em sala de aula, mas de maneira bem 
didática também possibilitou uma auto reflexão sobre minha prática como docente: O que 
é filosofia? Que filosofia é importante para meus alunos que são em sua grande maioria 
alunos da zona rural oriundos da rede pública de ensino? Uma vez que, como professor 
da rede pública, não posso me furtar dessas indagações, uma pergunta que possibilitou 
um retorno a sala de aula, mesmo longe dela a meses, nesse momento de pandemia, com 
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aulas online/remotas. Como mostra Nadja Hermann, devemos sair da zona de conforto 
para lançar-se no mundo da compreensão, “Uma abordagem hermenêutica da educação 
não pode deixar de reconhecer a fecundidade da experiência do estranhamento, pela 
constante necessidade de ruptura com a situação habitual, como exigência para penetrar 
no processo compreensivo.” (HERMANN, 2002, p. 87), um estranhamento do processo 
ensino-aprendizagem. A hermenêutica gadameriana apresenta-se como uma possibilidade 
para pensar um ensino de filosofia reflexivo, a reflexão só será possível em um clima de 
dialogicidade, um diálogo vivo entre educando e educador.  

Diante de tantas questões colocadas, discutidas em sala de aula, senti a necessidade 
de buscar outras metodologias, de aprofundar o meu projeto de pesquisa. Um ensino que 
possibilite ampliar os horizontes, não com informações falsas, mentirosas e negacionistas, 
com intuito de confundir a população, mais que conhecimentos diversificados é relevante 
trazer para sala de aula pensadores/as contemporâneos que lutam política diariamente 
por uma sociedade diversificada, com dignidade humana, não vozes que são pagas para 
disseminar falácias mercadológicas.

A hermenêutica gadameriana partindo do enfoque fenomenológico, crítico a tradição 
metafísica com base no cogito cartesiano que tem como resultado o idealismo. O diálogo 
como ferramenta fundamental para atuar no ensino de filosofia dialógico-reflexivo, pretende 
mostrar outros caminhos possíveis para o ensino de filosofia, não só temos um caminho 
único no processo ensino-aprendizagem como propõe Nadja Hermann, “Esse é um dos 
principais equívocos na condução do processo pedagógico, que a abordagem hermenêutica 
expõe como um limite científico-metodológico, para buscar na linguagem um horizonte 
intransponível de interpretação das relações educativas” (HERMANN, 2002, p. 84), o 
ensino de filosofia longe de ser um ensino de uma única corrente é um diálogo permanente 
entre filosofias, pensamentos, aplicar a visão de mundo para uma melhor reflexão. 

 

PENSAMENTOS OCULTOS A LUZ DA FILOSOFIA 
Não há democracia sem um diálogo aberto, constante, com a participação ativa de 

todas e todos cidadãos, o ensino de filosofia deve, ao que entendo, possibilitar esse diálogo 
permanente, autônomo. O diálogo ativo, partindo da experiencia de todos/as, pode ser um 
instrumento pedagógico importante em sala de aula, cabendo ao professor de filosofia 
essa tarefa, como nos mostra Gadamer, um diálogo é, “Um diálogo é, para nós, aquilo que 
deixou uma marca. O que perfaz um verdadeiro diálogo não é termos experimentados algo 
de novo, mas termos encontrado no outro algo que ainda não havíamos encontrado em 
nossa própria experiência de mundo” (GADAMER, 2011, p. 247), não há ensino de filosofia 
sem uma interação permanente entre todos/as da comunidade escolar, é preciso o quanto 
antes resgatar o diálogo, dentro e fora da sala de aula. 

Principalmente no momento em que estamos vivenciando, democracias sendo 
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silenciadas por ditadores, outras tantas ameaçadas por regimes autoritários, acabar 
com ideias autoritárias, acabar com a cultura onde “um manda e o outro obedece”, é 
urgente implantar na sociedade uma nova cultura em que saibamos ouvir, mas também 
que possamos falar. Não devemos partir da ideia de que o professor detém a verdade, 
impossibilitando um diálogo vivo e autônomo, mas monólogo, tanto criticado por Gadamer 
nas civilizações modernas ocidentais. 

Devemos enquanto professor reestabelecer os princípios democráticos, para isso 
é preciso dá voz as minorias, pois a “maioria” já tem seus espaços garantidos, dá voz 
aos sub-humanos que querem simplesmente viver suas vidas, sem ceder aos apelos 
modernidade, dizer não a escola sem-partido, uma tentativa de silenciar a sociedade, às 
minorias, uma ofensiva direta aos que querem falar. Somente com a linguagem é possível 
fortalecer a democracia, ampliar o conhecimento, compreender os povos excluídos e 
marginalizados. Como bem nos lembra o pensador Walter Kohan, “o de como entender 
que a educação é política, ou, mais precisamente, que o ato de educar é um ato político.” 
(WALTER, 2019, p. 28), o professor de filosofia deve ter essa postura, como teve o grande 
educador pernambucano, Paulo Freire.  

Uma vez que esquecemos de onde estamos, seremos sempre colonizados pelos 
outros, culturas tidas como civilizadas ou ditas modernas. Saber de onde estamos falando 
é um passo muito importante para sair dessa ideia de massas consumidoras como aponta 
Krenak, “precisamos ser críticos a essa ideia plasmada de humanidade homogênea na qual 
há muito tempo o consumo tornou o lugar daquilo que antes era cidadania” (Krenak, 2019, 
p. 12). Difícil entender como sendo professor de filosofia do Ensino Médio não conhecia 
esse grande pensador contemporâneo, que luta a décadas por um Brasil mais “verde”, 
com mais responsabilidade ambiental, uma voz que experiência diariamente um desmonte 
do meio ambiente, mas que não encontra lugar nas instituições de Ensino do Estado. A 
preservação do meio ambiente não é mais um problema restrito ao Brasil, mas um problema 
de escala global. Conhecer pessoas que dialogam com esse tema é muito importante, uma 
vez que essas vozes não encontram espeço na modernidade, na grande mídia patrocinada 
pelo grande capital, a vós dos sub-humanos/as são silenciados/as, calados/as, cabe ao 
professor e especial ao de filosofia apresentá-los a comunidade, não como imposição, mas 
uma voz que vai proporcionar uma auto-reflexão no agir dos discentes e por sua vez na 
sociedade como um todo. 

As vozes sub-humanas, ou como mesmo aponta Krenak, humanidade de zumbis, 
uma sociedade de vivos que não vivem, mas vegetam em meio uma sociedade consumidora, 
que não apreciam os prazeres da vida, e consequentemente destroem seus próprios 
sonhos, uma modernidade que pretende acabar com a diversidade, para implantar uma 
única sociedade, um único pensamento, o consumo acima de tudo, impondo um padrão de 
vida onde todos devem se encaixar. O ensino de filosofia precisa ser um ensino que propõe 
uma diversidade cultural, um espaço de luta política em que o Estado institucionalize esses 
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espaços de reflexão diversificado e não um ensino que busca unificar, colonizar, impor um 
modelo a ser seguido por todos, uma verdade única, como propõe o cientificismo, mas uma 
educação múltipla como nos mostra Hermann, “Assim, a educação pode interpretar seu 
próprio modo de ser, em suas múltiplas diferenças” (HERMANN, 2002, p. 83), diferenças 
essas presentes nas salas de aulas. 

Mais que conhecer um saber clássico, mais que dominar toda a literatura, ou 
grande parte dela no que se refere a filosofia, acredito eu que o ensino de filosofia precisa 
voltar-se para os problemas atuais, dialogar com os alunos de maneia que todos tenham 
envolvimento, dá voz aos que não tem. Na sala de aula o aluno/as é geralmente silenciado, 
por não ter o que falar, por não contribuir com o modelo científico que se impõe como 
único meio de chegar a verdades. No livro, Memória da Mãe Terra, texto elaborado com a 
participação de 27 autores indígenas, nos levou a pensar os problemas do meio ambiente 
do ponto de vista do indígena, não de um estrangeiro que vem estudar seus problemas. 
A compreensão da palavra yafelhá, (nossa terra sagrada) percebemos quanto é sagrado 
para os Fulni-ô, somente com a fala do indígena e cientista social Maike Wítxô podemos 
perceber, compreender a grandiosidade deste conceito nas suas vidas. Terra hoje 
devastada, impondo aos Fulni-ô vivem uma situação difícil, onde havia água em abundância 
em outrora, hoje a seca e o sol castigam esses indígenas. É a partir da linguagem que 
podemos expor nossas singularidades, deixar que o outro exponha suas experiencias de 
vida, de luta, uma vez silenciando essas experiencias individuais perdemos um pouco do 
humano que temos. 

Com a disciplina Tópicos Especiais em Filosofia, não só pensadores, mas temas 
ganharam vozes que até então silenciadas nas minhas aulas, apesar de seus gritos, 
somente agora pude ouvir e consequentemente compreender a urgência dos temas 
levantados. O tema Pedagogias Decoloniais ganhou espaço nas minhas leituras, pude 
ouvir, refletir sobre um tema tão atual e necessário. Ouvir esses pensadores possibilitou 
estabelecer uma relação mais próxima com outras culturas. Estamos vivenciando um 
período de massificação, destruição dos diversos grupos sociais, depois de muita luta, 
ainda existe uma diversidade considerável no Brasil, como aponta Krenak, “Ainda existem 
aproximadamente 250 etnias que querem ser diferentes umas d/as outras no Brasil, que 
falam mais de 150 línguas e dialetos” (Krenak, 2019, p. 15), mas para uma grande parte da 
sociedade só existe uma língua, um povo, uma religião, uma cor. 

Em tempos “estranhos” ser apenas consciente do seu papel não pasta, é preciso 
gritar, um grito de existência, existência do negro, do homossexual, da mulher, dos 
nordestinos, esse grito proposto na Pedagogia Decolonial possibilitou uma reeducação 
do povo brasileiro, uma educação dos próprios movimentos negros, na busca de semear 
esperança, mesmo na dificuldade buscar a vida, como bem apresenta Catherine Walsh 
em sua belíssima fala no II Seminário de Formação Política do Grupo de Pesquisa em 
Políticas Públicas, Movimentos Sociais e Culturais. Uma pedagogia que semeia esperança 
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mesmo diante de uma sociedade capitalista, marxista, antropocêntrico e colonial como é o 
Brasil, devemos encontrar um espaço, encontrar brechas para semear a sonhos, por uma 
vida digna a todos/todas, acredito que a filosofia se encaixa perfeitamente nesse espaço, 
o Ensino de Filosofia precisa propor esse diálogo, uma voz que não encontra espaço num 
Estado autoritário como o que vivenciamos.

Um governo que não dialoga com a sociedade, somente o povo consciente pode 
provocar esse diálogo, institucionaliza-lo, não apenas ouvir os representantes, mas 
questionar suas ações para pode entender o que está sendo feito na esfera pública. O 
Ensino de Filosofia deve estimular esse diálogo permanente, mesmo que gritando, mesmo 
que lutando contra todo um sistema que se recusa a ouvir, e pior, a dialogar. 

A educação tem um papel importante na construção de uma sociedade plural, 
diversificada, o saber filosófico deve estimular um diálogo permanente entre as múltiplas 
culturas, não como imposição de umas sobre as outras, mas uma troca de conhecimentos, 
assim nos mostra Nadja Hermann, “Platão nos ensinou, baseado na dialética de pergunta 
e resposta, aprenderíamos ao final de cada resposta não apenas a impossibilidade de 
encerrar a educação num único conceito, mas também a produtividade que há em se expor 
ao outro e assumir uma postura auto-reflexiva” (HERMANN, 2002, p. 11), devemos ser 
resistência, a exemplo de pensadores como Krenak, Nilda, nos mostra que é possível 
outras possibilidades de se chegar a verdade. O Ensino de Filosofia é um espaço onde o 
aluno encontra lugar para se expressar sem medo de ser criticado, pois é comum a filosofia 
trabalhar com uma visão ampla, o professor do ensino médio aborda um determinado tema 
a partir de diversos olhares, mesmo existindo exceções. A sala de aula é a cada dia um 
espaço plural, onde grupos de alunos se reúnem em torno de algo, como por exemplo, 
futebol, vôlei, dança, raça, localidade, sexualidade, é possível notar a posição dos alunos 
que de forma pontual assume seus lugares com firmeza, deixando sua marca no processo 
educacional. 

Na fala da professora Dra. Nilma Lino, ela deixa claro que os grupos educam, não 
somente a escola tem esse papel, em especial fica a importância dos movimentos negros, 
que nos últimos anos vem educando o povo brasileiro, com sua pedagogia contra o racismo, 
vem mostrando a importância de mobilizar-se politicamente, não adianta apenas valorizar, 
não basta reconhecer o negro romantizar, mas que isso, é preciso dar voz ao mesmo, 
dentro e fora da sala de aula. Acredito que como professor devemos tratar o tema de forma 
política, dando institucionalidade a fala dos que lutam por uma educação de inclusão, um 
ensino plural. Não basta somente no dia da consciência negra prestar homenagem aos 
negros, mais que isso, como pensamento crítico e filosófico é necessário engajar-se na luta 
anti-racista aperfeiçoando assim o processo democrático. 

A hermenêutica como método de formação pretende trazer a formação humana, o 
humano em suas mais variadas possibilidades de existência, fugindo assim da possibilidade 
única de ser, como propõe o tecnicismo científico, “Uma abordagem hermenêutica da 
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educação retoma a formação humana enquanto um conceito histórico que coagula uma 
longa tradição e que se constitui um elemento vital para as ciências humanas, O conceito 
de formação é afetado pela problematização que a hermenêutica desenvolve sobre 
a compreensão, especialmente no que se refere a dar sentido para o saber cultural”. 
(HERMANN, 2002, p. 99), Ensinar Filosofia é antes de tudo problematizar o próprio ser, 
possibilitando uma auto reflexão de si como do outro. Sair do habitual e mergulhar no caos 
que o outro nos proporciona. 
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